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A legítima ideologia de perspectiva 
– perspectiva de género, que formata o 
texto – faz com que os dados colhidos 
suscitem na autora a expressão de «com-
pleto desalento», compreensível, face ao 
«vazio geral» de questionamento no que 
concerne às questões de género; mas tal 
perspectiva conduz, simultaneamente, à 
não valorização ou ao alheamento de outras 
informações, porventura motivo de júbilo, 
fornecidas pelos mesmos dados. Mereceria 
uma leitura contextualizada na história da 
Igreja e da Teologia em Portugal o facto 
de, em 14 anos, 117 mulheres concluírem 
estudos superiores em Teologia e Ciências 
Religiosas, das quais 17 com o mestrado 
e duas com doutoramento e das quais, 
ainda, algumas ingressaram na Faculdade 
de Teologia como docentes de carreira. 
Ínfimos sinais? é verdade. Mas não deixam 
de ser sinais luminosos dos tempos. 
O balanço feito, nesta quarta parte, a 
partir da grelha de leitura Teologia e Género 
em Portugal fica-se pelos pontos negros 
que, sem dúvida, importa iluminar; por 
que não recorrendo aos pontos de luz que 
aqui e ali, de forma aleatória ou mais siste-
mática, vão pontilhando o horizonte? 
Isabel Varanda
Cantalamessa, Raniero, La Pas-
cua de nuestra salvación. Las tradi-
ciones pascuales de la Biblia y de 
la Iglesia primitiva, «col. «Pensar y 
creer», San Pablo, Madrid, 2006, 270 
p., 210 x 135, ISBN 84-285-2859-4.
Objectivamente, esta obra constitui um 
trabalho de investigação histórico-litúrgica, 
levado a cabo por um especialista como R. 
Cantalamessa, durante mutios anos pro-
fessor de História das Origens Cristãs na 
Universidade do Sacro Cuore, de Milão. Na 
sua intenção, porém, está muito mais que 
puro academismo. Pretende, ao contrário, 
ajudar a Igreja de hoje a redescobrir a ri-
queza bíblica, teológica, eclesial e litúrgica 
da Páscoa. No seu ponto de partida está a 
convicção de que a compreensão teológica 
do mistério pascal e a sua celebração litúrgica 
estão expostas ao desgaste do tempo, e com 
isso, a um processo de banalização e fossili-
zação que afectam negativamente o gosto e 
o interesse das comunidades celebrativas. O 
livro pretende, em suma, trazer uma lufada 
de ar fresco à celebração pascal, sendo para 
isso que o autor estudou cuidadosamente as 
suas origens e a sua riqueza originária.
São quatro os grandes capítulos, cor-
respondendo às quatro grandes «estações» 
da Páscoa: a Páscoa histórica do Êxodo, a 
Páscoa litúrgica de Israel, a Páscoa de Cris-
to e a Páscoa da Igreja. Cada um é versado 
com minúcia informativa, profundidade 
teológica e sentido pastoral. 
É um livro que pode ser de grande 
interesse para professores e alunos de 
liturgia, como para pastores e agentes de 
pastoral que lidam com as coisas litúrgicas 
e sentem necessidade de ultrapassar a ro-
tina dos formalismos envelhecidos, gastos 




nismo e mutações sociais. Elementos 
para uma Teologia Africana da Re-
construção, Ed. SEDIPU, Uíje (Ango-
la), 2005, 207 p. 215 x 130.
A presente obra é a tese de Mestrado 
em Teologia Sistemática, apresentada e de-
fendida pelo autor (sacerdote da diocese de 
Uíje, em Angola), em 2003, na Faculdade 
de Teologia da Universidade Católica, em 
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Lisboa. Assume-se como proposta meto-
dológica e hermenêutica de uma teologia 
da reconstrução, uma desejada reconstru-
ção do continente africano, escrita com a 
«lupa» do teólogo, servindo-se da tradição 
e da história dos povos, da sociologia e 
das correntes teológicas do passado e do 
presente.
Na indicação de pistas para a recons-
trução (em todos os sentidos), releva uma 
teologia com temas específicos (Reconci-
liação, Justiça e Paz) e com um lugar de 
actuação próprio: Igreja-Família de Deus 
(como sujeito e objecto desta teologia).
O autor aborda o problema de uma 
«teologia africana» cujos antecedentes são 
constituídos por uma «Teologia da Adap-
tação» iniciada com a missionação, uma 
«teologia branca» mais apostada no estudo 
crítico e sistemático dos valores da tradição 
africana, que deveriam ser purificados 
para serem integrados no universo cris-
tão. Advoga uma «teologia em situação» 
ou teologia da incarnação que repense a 
inculturação da fé, uma «teologia negra» 
promovida pelos africanos e dirigida a 
eles. Neste sentido, «experiência de Deus» 
num continente caracterizado pela pobreza 
das populações, pela instabilidade política 
e económica, pelo conflito de modernida-
de e tradição, deve ser relida através das 
leituras dos vários teólogos africanos e das 
Declarações dos Bispos (Conferências e Sí-
nodo Ecclesia in Africa) e dos contributos da 
chamada teologia política, do progresso, 
da esperança, da libertação.
Uma ampla bibliografia ajuda o leitor 
a verificar a importância desta temática 
cultural, religiosa e teológica.
A. Sepúlveda
Antonelli, Mario, Maurice Blon-
del, col. «Teólogos del siglo XX», San 
Pablo, Madrid, 2006, 142 p., 210 x 135, 
ISBN 84-285-2968-X. 1
Inserido na colecção «Teólogos del 
siglo XX», esta monografia apresenta a 
figura e a obra de M. Blondel, um homem 
que, como é sabido, foi  filosofo, mas cujo 
pensamento influenciou grandemente 
a teologia em geral e o próprio Concílio 
Vaticano II. O autor, professor de Teolo-
gia Fundamental na Faculdade Teológica 
da Itália Setentrional e especialista em 
Blondel, após breve introdução, oferece 
aos leitores, sucessivamente, os seguintes 
capítulos: «A configuração filosófica de 
um projecto apostólico»; «A Action e a 
articulação do seu sentido»; «O sentido 
das primeiras interpretações de Action e 
as aclarações teoréticas blondelianas»; «A 
época das controvérsias na crise modernis-
ta»; «A reelaboração da obra juvenil». 
Segue-se um texto antológico de Blondel 
(pp. 77-121), seleccionado pelo autor como, 
por um lado, particularmente claro para uma 
iniciação ao pensamento de Blondel e, por 
outro, como especialmente ilustrativo da 
«finalidade apologética» ou, se se preferir, 
do «sentido teológico» do mesmo. Trata-se 
de A obra do Cardeal Dechamps e os últimos 
progressos da apologética. 
Uma criteriosa bibliografia activa e 
passiva completa o volume.
Jorge Coutinho
Morali, Ilaria, Henri de Lubac, 
col. «Teólogos del siglo XX», San Pa-
blo, Madrid, 2006, 191 p., 210 x 315, 
ISBN 84-285-2899-3.
Em boa hora a editorial San Pablo, de 
Madrid, começa a lançar no mercado a 
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